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O AM I O O 

DO 

HOMEM. E DA PATRIA 
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Malhcur à rhomme ^ui rapporte tout â Juiâ 

qui ne voit que lui dans la Naturc* 

/a* *■•• -1 ^ f 
Q U / 

O 

A? «f» ftm •v. 

òtioge-e-. t. se d 4© rei* porseit.tsu e t ' ^•■0 uclte: Jbi/tu yut sabi 
ré ás ieiçose Sextas feiras, ainda sendo Santo, Porto Alegre na Typogrn- 
phia; no Rio Grande em Casa do Cônsul ; no Pio Pard, em Casa de 
Jguacio de Oliveira; e em S Francisco d,- Casa do Medico Roberto Landeí. 

!'■ lh"S a'--"' f na mesma . 'tpo?' hia a . dis huw". 

INTERIOR. 

POETO ALEGRE «0 DE JULHO DE 1829. 

O Minitroda Justiça. 

a .E hum homem que he o depositário da 

parte a iruds importante, e a mais sagrada 

da anthoridade do príncipe ; que deve vi- 

giar sobre todo o Império da Justiça; en- 

treter a boa execução das Leis sempre prom- 

pta a descahir; reanimar as Leis úteis, que 

o tempo, ou as paixões dos homens teru 

anniquilado; crear outras novas , quando 

a depravarão em augmento, ou novas desco- 

bertas exigem novos remédios; faze-las exe- 

cutar, o que ainda he mais difTicultoso do 
que faze-las; examinar attentamente os ma- 

L> que ná ordem política se misturão con 

o bem; corri* ir aquelles que o pedem ser; 

SofTrer aqiielles, mas com limites, que con- 

tribuirem para a Constituição do Estado 
coiiheeur 5 e manter os direitos de todos os 

tribunaes; distribuir todos os empregos a 

Cidadãos dignos de bem servir o Estado . 

Jidgar aquelles que julgão os homens; sa- 

ber o que convém perdoar, ou punir nos 

niagiítrades , dos quaes a natureza he de 

serem fracos, mas o dever, de o não serem; 

presidir a todos os conselhos onde ordina- 

riamente se discute a sorte dos Póvos ; equi- 

librar a eíémencia do príncipe, e o interes- 

se da justiça, e ser Junto ao mesmo o pro- 

tector, e não o calumiúador da Nação. 

Consta-nos por pessoa fidedigna recem - 

chegada do Bio de Janeiro, que as duas 

denuncias contra o Exm. Muistro da Guer- 
ra Joaquim dc Oliveira Alvares, e o Ex n. 

Ministro da Jusa :a Lúcio Soares Teixeira de 

Gouvéa, forão, com toda certeza envia- 

das a huma Ccmnmsio. Na do xdínísU-^ 

aa Justiça não achou a mesma crimiuaU- 

dade alguma, mas sim na do Ministro da 

Guerra, e por isso se havião já formado 

os Artigos de criminalidade, e remettido ao 

Governo a fim de ser suspenso este Minis- 

tro , e responder a accusação; passando por 

certo que no dia 7 dq corrente teria a sua 

demissão infalivelmente , e então deííender^ 

se. Poderá S. Ex. responder na mesma i a- 

çoageni do Marechal de Piron ; queremos 

dizer com a mesma forca, energia com que 

^espondeo a seos Juizes apontandodhes os 

ímmensos bens que tinha feito ao Príncipe 

e a Patria? Dtrci!amos. 

PIO DF JANEIRO. 

Temos a satisfação de annunciar aol nos- 

sos J^eitores, que o Tratado de Commerí 

e Navegação entre íua Magestade o Impera- 

dor do Brasil, e os Estados Unidns d#. 

America , que foi concluído e assigna Io no 

llio de Janeiro em 12 de Dezembro do anno 



^r. 
iZ' ^.s§a<io9- ^ ^á^kv Ek< 

í^. " ^'s^llen-.ias o V ez\tle Aça^stj', • ^üí^ael 

-y^ Mfcr'"^^Tv.Trt,-"?; r|sr 'tJtó- 
^Jlxf^ro^.S i Jo^c^f^dSs 

' >* inesiBQg Éssauos, e referendado:..- v^rTíesi* ' 

'4Íeníe- Andrew Jackson, em i§. old-,!rrçP do 
*coii€^te- ânuo,?havendo sido 110 n^njj.o diã 

- ^ tjS^atí83<às-.respectivasj-atiílcaoSes' cm Wag-: 
..•í^5|íoi>;->ê*rnY p^Eücarregado dos Kegooios 

" JTrásikiro-s' Wé'v-feávcsfee'., Rebeilo. O dito 

íraíado. acha^sç já publicado na Cazete m-. 

^■* imericafl & Ccmnierciai 'Daily Ad- 

VéíÃaeç^^Halfíjô&rs- i6 de Marco. 

— spalbou-se aqwi o boató de 'que Mr. 

Mandeviiie , Cônsul de 3. :«!. - El~í?ei de 
r rcnx * em nuei. js-ísyres em conseqüên- 

cia cie huma discussat) couros Agentes do 

&e*erB<rtfe<pieHa. fir-puWica, 1'elàilvaméHte 
.aos Fraccézey,•■ que ri&ftão querido obrigar 

a pegar eni armaé , retLvtra-se qsara França 

—consigo muitos Wegoeianfes Qa^inei- 
la lNação.| BIBLIOTECA 

■moíwiAÊ- 

] 
Qabrisl pereira borges fortes 

'—ZMjyAi'íiüirL——— 

- .jR y E N 0 S-A X R E S. 

tiOítraírdo co Bnnrsu Paciíet de 2 d'e Maio. 
: . ' Jl" 

Cqntüo de .&Nicolâó 27 de Abril ! 829. 

àfficio dirigida ao Coronel Pico, Ins- 

pectorGeral, e Chefe Estado - 

Hoje ás 8'boras da mátoM, 8o íiòmens 
do inimigo %e i»ppresentarão proximósjí Ci- 

"aade, arvorarão liuma bandeira branca, e 
enviarão hítma *pask.ínento , para participar 
da partejdo Capilãojiamargr)que elle (CaM 

Jnargo)^ não .vinte : combater ,■ e que deífc- 

java íá 1 !ar ao Maior C-. Cebalhos , não o 

r-oo: jim . se não fazer cessar as hostilidades 
s huma maneira interessante à S. Jvicolae.- 

O diio Major . (Cebalhos) mandou ao Cajji- 
íão dè-iUiiicias-^ Ternandez que foíseém 

-cm lugar receber, as1 prôposiçõés ; o resul- 

tado foi que .Ca áiargo mostroíi-se inteira- 

nente pcMfico, e'incl;mado á õréêm, pro- 

.Atendo não passar para este Tadó dc Ar- 

''oyo dei 'Medio , não c-ommetter bostilida- 

dês. contra esta Gitede, permitdo que os 

ftarios <le terrãs procedessem dívre- 

--1¥L- . . _ f "c * v ^ ^ % 
jsç"^ :s 

'Stíaf*' ntk" 
,r ■ ^ -l 

P*\"'yul" os_ q>.0 tvrtiim jfeu • cs 
f * i Iresccr»' ^.u-^niltio o Paiz, eijiBar .a^" 

Yíue müios, e p-uCros , que .veqi dSría- 
meiite ao Eju^cIío Santa Fé,: qive-pas-"""i 

- sem o Aixoyo-^er Medro cojl o protecto 
dos nossos campps^ e anniqiMlar' 'tona' e " 

qualquer ch sse-idó-.ladrões. . . . - d 

As dk^r^roposuj.ãáTTorão adriiiltidas pclõ 

ionjuandanté, e todos os Odldoes de Mi- 

lÁoiãs, pelo Juiz de Paz, e pêlo "votb 

,ral desta Cidade. As Tropas então retira- 

rãó-ce dpixando cs Capitães S. Camargo, 

ff. Affcreifá, e B. tmàcusTa, cs quaes seín 

que . tivessem recebido refens,- e p^.a HyrêmA^" 
provas «êf.confidencia entrarão para -a ,Ci- - 

dade em coiwpaSfeia cio Conrtía-kdsmte", «. ■ 
Officiaes de Ai As , e se rc '2o~'lalii >- 

mela liora para o outro lado"''^Q. ârJÕ)q 

. dei Médio, PersuLip-^aé..'que este passo foi ' 

dado em boa fé; com tudo -os habitantes 

— tié o, ^icolas bao <íe re.iobrí r em 'Vigilân- 

cia , è 'to narem huma altitude uão só de L 

defeza,. mais de repellir qaaesquer esfêáãinr 

que n feinago hsja dc Coaer/ 'So?- âc. X 

Am§0ítò9 ,' Bom?/?! ^iieixec/ãr : •••; ç. ' 

PORTUGAL. , . . > V- ú 

Jisboa- Qíde Fevereiro de-1829.. 

P-.0 cia 22 daquclle mcz em que se ce- 

lebrou a Chegada do.'Infante D, Miguel' à 

Lisboa , honvx bamít grandfe*tempestadé'aci- 

còmpanbada de Ttffves,' cüpiósas " Chirvas , 
' relampagos , c trovões'; fium raio Cahiò .sõJ 

bre o, mastro gsAT.de da Náo D. ' Poãè^lT A-L. 

que ficou despedaçado matar jo doiis* jiltf- c 

ririhdros , e feriado tnaitoa-" otrtròs". GiStro '• 
raio cabio na" ttTrre ■ do (fonvento dô' Cora- 

çíte :tfe_ Jeáus em 'Bnenos-Ayres. Ó 'fluido 

eleètrico entrou ne^cupola onde "a» ocou, ' ' 
e derreteo duas"balaustradas .de íèrro,»ct;e- ' 

gon ú parte mais psixr da Igreja , , onde 

arrancou algumas Pts cMímanas^ de si^y- 
more , destrilio nlgatpas ■piéitirxá, ferio ifli- 

versas pessoas, qre estávão "un%raç2o , e- 

a fir.ai •sáhió* 'pela porta da enjrada' derre- 

tem o no caminho diuma cadêa de broiv A^" 

ze,_ «H!s chegava ao campánario . e final- 

m-êtííe'deitou -por * terra' a scnünelía jdá To- ' 
hera, ique estava,.da narte dã. 'fora. 

■ mr*... . 

.> 



Lishvn '(j Màrç^ .fs 

• diã-.de K^ntem será nxeà^craVeí' no^n-' 

sanguinrrios de. Lfeboa. S Comaiisjão-.. 

e^pèria) iibijieadá .pára^èígar os infelizes lio- 

ineífô .Bee a Saclè ^ de ' rehell Sg- tr o o ira D. Mi- 

^ f ueí -em"'- 9 tíe Janeiro tendò4: e®; ofdena- 

* •< \0, . que: deslèm'' as^ 1 a s ^vês-pos*^r dor' '-es- 

è^ipió 9 copchii^ief 05 sgos -irabaJhos ;a 26 

do. do. ^d/qifelle dia lovrou-se a bea— 

' fenea assigadv-^e 9 e refeieíteo-sé -a- D. Mi- 

gõel pára ; e- sita approYacáo. ■ Pof aquella 

genièíiea-: o 'Brigadeiro■-Moreira ? _e inVis' qiia- 

èrao condemnaflos' a : degredo" por toda 

.e^dolis'm<ds por dez anuos,. o res- 

to fios accusadps eráo absolvidos "pela de- 
iistraeão -dí im ■ iníioceneb ,. e por falta 

de «ufficie?! _ yrpvfa. xíq crirtie 1 ~ porém tal 

seiKel-ça/^iiao satisfe^a .D, Migtiel: resoheo 

por tâHlo:, .que1 se- lavmsse "ciitra^ pela qual 

os cinco ' priiiiè v coirdemiiados -seriao en- 

íbreadus., os ddiis segrdMes-- -degradado^.por 

toda a vida-, e' o >resto -por dez ámiós. Isto 

•ésxontroii'^^gúpa"'• ©p-posièaò -da parte de 

deus- Juizosi e' houve huma negociaçãoj que 

durou dias; mias-, os seos-.eseriípulos forao , 

. ou- satisfeiterg-, o.u çallados ? -e .a sentença , 

que Miguel, queria ^fpi assiguada a i/^do 

corrente. E!la. foi lida aos prezos p 6, e só 

se lhes derao 24 !io'ras para sé prepararem 

para ' niorreremo que iie còuthr a *Lei, é 

costume 9 pdrqiie-seoTore^se dão "três dias. 

flciáem íbraò cseeutadosf Levantou-se hu- 

.ma forca no Cacs do Scdrp. A execução^ 

eomjí ^ " por dium-rapaz de 17 amios, ain- 
^entençá dizia ser de 20, era hum 

Guarda Mai utia- milho do Coronel Cliaby. 

"O" segundo dié ípmbem hum rapaz Diogo 

Chaves Scarnichia , Cadete do Corpo da 

Brigada , que se dizia na Sentença ter- 2-5 : 

auiios qur '4o apenas teria^mop o terceiro 

^he hum' cTiaoiado Joaquim. 'Yellez Barrei- 

ros, 'más de facto q bra^o Perestréleo. O 

4.0 ei- . José Gomes 'Fçrrrpra Braga de 35 

aimos , TenenG dé' Artilharia , e o último 

era^ o Brigadoiro- Alexandre SSíanoel "Morei - 

ra Freire. "Corüraò-B ès ás cabeças ? qur 

^forão postas nos p^ gos da forca. 
— * , 

.— Secretaria" cb—Estado^ dos Negocíos Es- 

- trangeiros 0.8 de... Março...— Sn o Cqmle de 

Aberdeen me ordenou 5 / , 

pin^a y®3Pi-ípMI g^neS > rVecéhtor xügr 

tMjia?-., Sdyçíaita' '.feoí^^ffèe-.ivn 

queií -ia Xlha- Ver.ílra,, 'cfáe;-fí)i .cfe^Iaradd'- 

pelo sGõe c' t existente ■ em -PòrJugaL —Eu 

sou 'Sr, -^Ascgiiad.d9 DouglahSy -Secrefario 

de Jj&íyY' • " g 

,. ~ Pela .Gaz^t.g. íle Boma com U" 
de Fevereiro-, saabsmos da morte ^ Su,m- " 

iTm;ToctÍfi,C8 rpâp va; e por Garfes áa-r- 

•-c|pellfi Cidaí|.e de 28 de Feyere:ir;o , .íjae o 

C.QHplay.e está abert^ y. mws qüe m&o- èsrraa 

rcrupidos togos-, os ÇaxidGaes. -. - ... - O- 

■ é "ÚC ■ r ^ ■ ■, t , ií 
—• EbfleiçYérnahdo 0 ^rlF declarou Cailiz 

•e . ^ j |r»3' ' r v. y c "•* t ^ - 
Porto franco.r ' ' 1. ^ 

y-Ak'} E D AD-kS. " T' - ■ l ^ . 

y wstcdaçno daÇjmnm! 

Villa defíid GMyéff, inmfos 

o R-epi tentio.. €ç nfigp. yrãnfriççv tJgmcio 

Silmira, ÇUS : r.-,.? 

ftl^X ULTA, ó iPatria , mlatiaeiüftá canta, 

Que hoje se'escora a nossa LIEBRBU.E, 

Temoè força moral, c na verdade ■ 
Com ella oríêrvffismo'mais se "espanta * 

Ba n(^sa CoBS.tBwbã.o a ;;t^a íPjla®ta; 

.Já não -p-úde tem® y tempestade, y ' 
Que .o jfiesmo Elívo ^rrauveac • não iha (Je 

A'-yi^a.^de pod^j,-de. • * 

A Camara Síunicipal hoje se-.instala, 

E ao Poço por mostrar que he deüe,6 dono/' 

Contente >e houve e^ta seguinte. falia: 

orlemos mais hum:bakiarte em ness<' aooêo 

..Com elie o Brasil tliz. não mrdg.^f» :»h; 

r,x' nossa Constituição, o AltarÇe o ThreRó.?, 

B 1 B U O TE C A 
DE 

, ,GA^I5L.PERjS|^A.BQf§aS3tr0!yr£ £10 

e • Gonveiícaes feitas com 

com a mesma severidade 9 cum que hum 

particular as observa a resce^o" de outro 

particular. A_ Bé de^húwT'Prinéi-pe tõHia-se. 

cm Jei-i.aturai-9' á rqiiah cjlé: m&<>rpòãe ifak 

úar, mm B^por - os 

■ ao juramento de fidelklaiBq jpiô lhe 

Além, da J ustfea, e rçíi^i^q.^qne ^yà,.emYrm~, 

,,prir Fa, - pblavra .<<Boa^' e i sã" -po1 Al a 



pede que es» oi serve inviola^ *!iuGiite, 

Iam Priu^ipe Jeve ler < do o ca dado 

em na , dar occasiâo a seos vassalí ^ le se 

queixarem contra elle: que da , neíxas se 

passa logo ao odio ? e do odio as racç5es, 

e rebelliões sempre tristes , e fae es para 

os Estados. lie bem verdade, que os l?eis 

nem sempre são a causa iminediata da des- 

graça dos Povos. A insaciável cobiça da 

maior parte daquelles cm que elles depo- 

sitáo a sua authoridade, he a origem fa- 

tai do seo infortuni Estes opprimem os 

Povos, e enriquecem-se a si só sem en- 

riquecer o Estado, Assim devcrião os Reis 

ter sempre os olíios abertos sobre o gê- 

nero de proceder de seos Ministros, e mo- 

derar o mais que podessem a aulhoridade 

que lhes confiãoc 

— Quando os Piincíoes perdem alguns 

de seos Estados , muitas vezes he mais por 

culpa de seos Ministros, do que sua. Le- 

vados aquelles de seos interesses particula- 

res 5 opprimem-lhe os vassalos ? cujos cla- 

mores raras vezes chegao ao Throno de seo 

Monarcha , o qual, como se vê pacifico , 

e prospero, cuida que elles também o são; 

e se vem a saber de suas desgraças, mub 

tas vezes he quando lhe chega íambe á 

noticia de que jcá não são seos vassalos. Re 

bem verdade , que hum Rei deveria per si 

mesmo tomar conta em tudo; pois só assim 

he que pôde ter a certeza de que a jus- 

tiça se administra , como elle quer. Mas 

sendo muitas vezes fraco para tomar so- 

bre os hombres tamanho peso, vê-se mui- 

tas vezes obrigado a fiar-se de alguns Mi- 

nistros , que nem sempre são tão mtos 

como elle. Dadiva he do Ceo, rara, e pre- 

ciosa que só nos vem de tempos a ti m - 

pos hum Ministro sábio, prudente , dado 

ao trabalho, illustrado, incapaz de ser in- 

cido das paixões , afferrado unicamente 

bem do Esta4o, e á gloria do seo Prín- 

cipe. 

A N A ü N C I O S* 

Ha para Vender na rua de Bellas huma 

Chacra com meias agoas na frente, e duzen- 

U palmas de frente com duerdjs b? 

u cos mais <:,a menos de fundo ; q 

quizer comprar diri*;a-se a Ignacio Antonio 

da Silveira no Arsenal casa K. 52. 

Quem quizer comprar hmi terreno com 

46 palmos de largr , e i/jS de comprido t 

fazendo frente á rua dos Quartéis, que fo 

rão dos ( uaranfs; dividindo se pelo Norte 

com as Casas do Sr. Ignacfo José Qof Ao , 

e pelo Sul com as do Sr. Tertuliano An- 

tônio; dirija-se á rua do Pantano, em Ca- 

sa de José Soares Pinto de Mattos, que Já 

achará com quem tratar. 

João Pedro CoIIignon, Negociante Fra_- 

cez , nia da Ponte 3N. 8(h participa ao res- 

peitável PublEo desta Cidade que acaba 

receber hum grande sortimem de merca- 

dorias diífereníes: obras de pedras de toda« 

as qualidades; çapatos para Sra. , e homem; 

meias d^dgodão bordadas / e lizas; estojos 

de navalhas por Pradier ; rapé Imperial , 

Princeza , e Macubá ; além de outros gêne- 

ros, que tudo ven^ffiTTmr prmrs mui w- 

modo». i B . Dl I o T ; C 
— ds _ 

Vi 
1 l- BORGES FORTE 

S'0 TI Cl AS MA 

Entradas do dia 25 e 30 de Junho, 

Brigue Escuna Dois Amigos, vindo do Rio 

>jni 2t dias, carga vinho , fazendas, e l\ç* 

escravos. — Patacho Maria, do Pio em 2\ 

dias , carga vinho , fazenda , e escravos, —- 

Brigue Protector, do Rio em 55 dias, car- 

ga vinho, assacar, agoardente, arro/, e \\ 

escravos. •—Brigue Flor da Graça, vindo da 

Bahia em 20 dias, carga sal, agoardente, 

fazenda , e 2 escravos. Sun?aca S. Jla- 

noel Vencedor, da Bahia em r:4 dias, car- 

ga sal , agoardente, fazenda, e 6 escravos, — 

Sumaca Maria Silveira, da Bahia em 55 dias, 

carga sal , fazenda , e escravos. — Sumaca 

Nova Sociedade, de Santa Catbariua em 22 

dias , carga cal, arroz, ripa , e meínk). — 

Patacho Americano Carolina. de Cabo Ver- 

(r\e 3 carga sal — Brigue dif > Augusto dc 

New York, em 64 dhs, carga farinha de tri- 

, e fazenda. 

Ficão 3 Embarcações fóra da Barra. 

* 

PORTO ALEGÍ E 1829# NA TYPOGRÂPHIA DE SILVEIRA, E DUBREU1L 
Rua. da Praia Numero G2e 


